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BRINCADEIRA


Eu confiei na minha boa aparência para conseguir tudo o que eu sempre quis quando eu estava na casa dos vinte anos, viajando para tirar fotos em seis dos sete continentes e curtindo sexo sem compromisso com outras modelos e os homens que se sentiam atraídos por nós, mas minha carreira de modelo desistiu de mim quando os maquiadores começaram a demorar mais tempo para me preparar do que os fotógrafos levavam para capturar minha imagem.


Quando as grandes casas de moda não mais me solicitaram pelo nome, meu agente promoveu uma recepcionista para agente júnior e me fez seu primeiro cliente. A tarde Delray me chamou para me informar, em sua voz de bichano, que ele agora me representava e tinha reservado uma sessão fotográfica de um dia para um creme de hemorróidas, eu disse a ele que ele poderia enfiar o show no mesmo orifício onde ele poderia aplicar o creme e deixar o negócio.


Ao contrário de muitos dos meus colegas - rapazes que se tornaram homens em um mundo de faz-de-conta onde a beleza natural e o dinheiro fácil levavam a se entregar a múltiplos vícios - eu nunca precisei de reabilitação para controlar meus impulsos, nem me tornei amigo íntimo de cirurgiões plásticos em uma tentativa vã de recuperar a aparência jovem que obviamente estava escapando de mim.


Vendi meu apartamento em Nova Iorque, esvaziei minhas contas bancárias e voltei para casa no rancho de gado do oeste do Texas, um lugar que priorizava o trabalho duro sobre a aparência exterior, e durante as duas décadas seguintes eu coloquei quarenta quilos de músculo e vi as rugas no meu rosto que os maquiadores haviam tentado apagar, transformando-se em ravinas profundas. O sol e o vento transformaram minha pele exposta em couro e o bronzeado camponês - rosto, pescoço e os três quartos inferiores dos meus braços - substituiu o bronzeado completo que um dia tive, cuidadosamente cultivado.


A única coisa que eu não tinha previsto quando voltei para casa era a escassez de potenciais parceiros sexuais tão longe de qualquer cidade grande o suficiente para ter um semáforo. Com apenas três lugares para conhecer pessoas na cidade mais próxima ao rancho da família - um restaurante, uma loja de ração e uma igreja metodista - eu me resignei a tomar minha vida sexual em minhas próprias mãos. E por muitos anos eu fiz exatamente isso.


Cinqüenta estava seguramente na minha visão traseira quando o meu passado me pegou.


***


Eu passei a manhã na loja de ração, conversando com Carl sobre aumentar nosso pedido mensal de suplementos minerais, e parei no único restaurante da cidade para almoçar antes de voltar para o rancho. Eu estava sentado no balcão, no meio de um bife frito de frango, feijão pinto e uma ajuda dupla de batatas com creme, quando um estranho deixou a mesa onde estava sentado e estrangulou o banquinho ao meu lado.


"Posso tirar sua foto?"


A primeira vez que eu ouvi essa frase eu estava sentado na outra ponta do balcão, acabado de sair do ensino médio e a dois meses de começar as aulas no Texas A&M em College Station, seguindo as pegadas dos meus irmãos mais velhos. Eu pensei que o cara gordo suado que tinha se candidatado estava se atirando em mim, mas ele acabou sendo um olheiro que tinha dado uma curva errada na viagem de Ft. Worth para Amarillo e dirigido muito para o sul. Um mês depois eu tive um agente, meus primeiros trabalhos de modelo e um assistente de fotógrafo anêmico que me deu uma tampa.


Eu examinei o homem bonito sentado ao meu lado e senti o meu pinto se reinstalar no meu jeans. Quase dez anos mais jovem que eu, ele era esbelto como alguém que tinha cuidado com seu peso, mas não estava acostumado a trabalhos físicos pesados. Ele se vestiu como um vaqueiro de catálogo, mas não como um negociante de gado, com uma camisa ocidental azul e preta bordada, calças jeans Levi novas demais e botas Justin de salto alto que não mostravam sinais de desgaste. Na mesa que ele havia acabado de deixar estava um Stetson de feltro preto. Seu cabelo escuro estava liso para trás e ele não tinha chapéu, como se estivesse carregando o Stetson ao invés de usá-lo. De onde quer que ele fosse, era claro que ele não era do Oeste do Texas.


Eu perguntei: "Por quê?".


Ele tirou um cartão de visita do bolso de sua camisa e o colocou no balcão ao lado do meu prato. "Sou um fotógrafo", ele explicou enquanto eu olhava para o cartão e descobria que Steve Carson era de Austin, o centro liberal do estado conservador onde vivíamos. "Eu estou tirando fotos para um livro de mesa de café chamado Contemporary Cowboys and….".


"Não, obrigado", eu disse a ele. Eu me virei e dei outra dentada de bife frito de frango. Eu joguei-o no creme de batata e molho branco e enfiei-o na minha boca.


O fotógrafo tocou meu braço, causando uma sacudida inesperada de eletricidade sexual no meu corpo que fez minhas bolas se apertarem. Eu me voltei para ele.


"Você é exatamente o tipo de homem que eu estava procurando", explicou ele. "Você tem a aparência certa e tudo mais".


Eu estava usando uma camisa de ganga azul com as algemas enroladas na metade do meu antebraço, jeans Wrangler desbotado que se adaptava à minha anatomia inferior, e botas de vaqueiro de salto baixo com sola desnivelada causada por uma marcha ligeiramente arqueada de anos a cavalo de um quarto de cavalo. Ao contrário do fotógrafo ao meu lado, minha roupa não era a de um aspirante a Marlboro Man encomendado na Internet, mas o traje cotidiano de um pecuarista trabalhador. "Isto não é uma fantasia", eu disse. "Não como esse seu traje".


"O que há de errado com a maneira como eu estou vestido?".


Na minha cabeça estava um Stetson branco manchado de palha Shantung. Eu toquei-o com um dedo indicador e empurrei-o para trás mais meia polegada. "Nenhum pecuarista que se respeite usa feltro preto no verão".


Então eu disse a ele o que mais estava errado com suas roupas.


"Ninguém mais disse nada", disse ele defensivamente.


"Confie em mim, filho", eu disse a ele, "eles estavam rindo nas suas costas".


Ele pensou sobre isso por um momento e então perguntou: 'Por que você não faz isso?


Eu encolhi os ombros. Eu sabia o que significava ser ridicularizado por homens como meu pai e meus irmãos, e eu sabia o quanto eu tinha que trabalhar duro após meu retorno para casa antes que nossos vizinhos me aceitassem de volta à comunidade.


"Então, qual é o seu nome, cowboy?"


"J. C. Beck". Esse não era o nome com o qual eu havia modelado.


"Deixe-me tirar sua foto, Sr. Beck", disse ele. "Mostra às pessoas como é um cowboy de verdade".


O 'Pastor', eu corrigi, dispensando-o enquanto retornava meu foco à minha refeição agora fria.


O fotógrafo voltou para a mesa atrás de mim, pegou seu chapéu e deixou a mesa enquanto eu tentava esquecer o que eu tinha sentido quando ele me tocou. Depois de terminar e mergulhar o último molho branco com a parte de baixo de um biscoito, percebi que ele não tinha saído, mas estava do lado de fora, com a câmera na mão, encostado a uma caminhonete japonesa, anã, estacionada ao lado do meu Ford F-350 branco.


Eu coloquei o cartão de visita de Steve Carson no bolso da minha camisa, deixei um punhado de cartões amarrotados para Edna no balcão e saí do restaurante. Assim que a porta se abriu, o fotógrafo levantou sua câmera e tirou uma foto de mim.


"Você não desiste, desiste?"


"Eu sei o que quero", disse ele, "e eu quero você".


Piscando contra o sol brilhante, eu olhei fixamente para o fotógrafo. Eu também o queria, mas não da mesma forma que ele me queria.


Então, nós conversamos.


***


Carson passou a noite em um motel a uns cinqüenta quilômetros de distância e chegou ao rancho antes do amanhecer da manhã seguinte. Eu o apresentei ao meu pai e aos meus irmãos e lhes disse o que ele queria.


Meu pai olhou para ele, e eu fiquei feliz por Carson ter sido inteligente o suficiente para não tentar ser um cowboy naquela manhã, ao invés de usar jeans, uma camiseta azul, sapatos de corrida, e um boné de mulher.


"Nós não estamos posando para nada", disse-lhe meu pai, "e é melhor que você não se meta no nosso caminho quando trabalhamos".


"Eu não vou", assegurou Carson ao meu pai, e ele não o fez. Ele passou a manhã capturando imagens dos homens da minha família enquanto eles faziam suas tarefas diárias.


Naquela tarde, depois de comer as fajitas de carne da minha mãe e o chá doce, Carson me garantiu que ele poderia dirigir o bastão. Então eu selei meu quarto de cavalo e o mandei seguir-me em minha F-350 para onde a maior parte do rebanho estava pastando.


Longe da minha família, as coisas mudaram.


Depois que paramos, Carson subiu na cama do meu caminhão e eu montei meu cavalo ao redor do caminhão. Apesar da tecnologia digital ter substituído o filme desde a última vez que usei uma lente de câmera, eu ainda sabia como posar. Seguindo a luz, eu apresentei meu melhor lado para Carson, inclinei minha cabeça para frente e para trás, virei-a para a esquerda e para a direita e fiz tudo que pude para garantir as melhores fotos possíveis.


Então eu desci do meu cavalo e Carson saiu do caminhão. Ele tirou muito mais fotos minhas com meu cavalo e alguns Herefords, e alguns de mim andando na mesquita. Quando o vento levantou brevemente, ele também tirou algumas fotos de algas marinhas passando por mim enquanto eu estava segurando meu chapéu.


Trabalhando com luz natural e sem maquilhadores, estilistas de cabelo, pessoal de guarda-roupa e toda a quantidade de outras pessoas necessárias e desnecessárias que eu tinha aprendido a tolerar em rebentos de moda high-end, nós não paramos até que o sol tivesse baixado para o céu noturno.


Eu liguei meu cavalo ao puxador da porta lateral do motorista e sentei com Carson na porta traseira rebaixada da minha F-350, ficando perto um do outro para ver as fotos do dia na pequena tela da sua câmera digital.


Depois de rever várias dezenas de fotos, Carson colocou sua mão na minha coxa de ganga, virou-se para mim e disse: "A câmera te ama.


Foi sempre assim, mas eu não lhe contei. Ao invés disso, eu cobri a mão dele com a minha e deslizei-a pela minha coxa abaixo para que ele pudesse sentir o meu galo rapidamente endurecido através do material grosso do meu jeans Wrangler.


Sem uma palavra, Carson colocou a câmera de lado. Eu inclinei meu chapéu para trás e empurrei o boné dele para longe, deixando-o cair no chão aos seus pés. Eu cobri a boca dele com a minha e nossas línguas se encontraram em uma dança ardente de desejo reprimido.


Minhas mãos vagueavam sobre seu corpo ainda vestido, assim como as dele viajavam sobre as minhas. Ele era esbelto, mas forte, com braços fortes, cintura fina, um fundo firme e um pacote completo. Ele encontrou a fivela do meu cinto e a desenroscou, descompactou meu jeans e estendeu a mão em torno do meu pinto.


Meus olhos se abriram. Nenhum homem tinha me tocado lá em anos e eu temia estar muito ansioso, muito rápido para ejacular e tentava desesperadamente pensar em algo - qualquer coisa - que pudesse atrasar aquele momento. Ao invés disso, eu me lembrei de homens e momentos do meu passado: o assistente do fotógrafo, o papai do açúcar que queria me fazer seu, outros modelos, no banheiro de uma boate de Nova Iorque, no trailer de maquiagem em Nova Orleans, na praia das Bahamas. Tudo isso ficou para trás, lembranças que eu tinha reprimido e precisava reprimir novamente. Então eu empurrei esses pensamentos da minha mente e me concentrei nos eventos que estavam acontecendo naquele momento, bem ali.


Logo eu estava sentado na porta traseira com minhas calças jeans e cuecas cravadas ao redor das minhas botas e Carson estava de pé na minha frente. Eu me apoiei no assoalho da pick-up, apoiando-me com minhas mãos, meu pinto erecto saindo como um chifre de sela da penugem cinza dos meus pêlos púbicos.


Enquanto o fotógrafo se inclinava para frente e levava a cabeça inchada do meu pênis em sua boca, eu vi os últimos vestígios do sol escorregando atrás do horizonte e gemendo de prazer. Ele lambeu a gota reluzente de líquido pré-seminal, pintou a cabeça do meu pênis com a língua e então lentamente levou todo o meu comprimento para dentro da sua cavidade oral.


Carson se retirou até que seus dentes ficaram presos na minha glande e então ele fez isso novamente. Enquanto sua cabeça balançava para cima e para baixo no meu colo, ele alcançava entre minhas coxas, palpou meu escroto e provocou o ponto sensível atrás do meu escroto com a ponta de um dedo.


Meus quadris começaram a subir para encontrar seu rosto descendente e eu enrolei minhas mãos ao redor da nuca dele. Eu o segurei para mim enquanto meus quadris se moviam cada vez mais rápido e eu sabia que não poderia me segurar por muito mais tempo.


Quando Carson espremeu meu saco inchado, eu vim, atirando um grosso fluxo de esperma quente contra sua garganta. Ele engoliu e engoliu novamente.


Ele me segurou em sua boca até que meu pau amoleceu e se retirou. Então Carson se endireitou e me olhou fixamente. Ele disse: "Eu queria fazer isso desde que te vi no restaurante".


"Eu gostaria que você não tivesse esperado tanto tempo", eu disse a ele. "Eu pensei que ia explodir".


Eu enrolei uma mão na nuca dele e o puxei para frente. Eu o beijei novamente, um beijo profundo e penetrante que me fez sentir o gosto do meu próprio esperma, e eu senti meu pênis começar a voltar à vida.


A coisa mais próxima que tínhamos de um lubrificante era um tubo de hidratante meio usado que eu mantinha no painel de instrumentos da caminhonete. Eu disse a ele para pegar e enquanto ele fazia isso eu tirava minhas botas, jeans e calcinhas e as jogava no porta-malas da caminhonete.


Quando Carson voltou, eu o obriguei a fazer o mesmo. Então eu o virei e o curvei sobre a porta traseira. Eu manchei creme hidratante nos meus dois dedos médios e os deslizei pela fenda do seu traseiro até o seu pequeno esfíncter apertado.


Eu massageei o creme hidratante em sua rachadura até que ele relaxou e eu consegui enfiar um dedo em sua rachadura. Eu usei minha mão livre para pingar mais creme hidratante em seu crack e logo fui capaz de enfiar um segundo dedo.


"Pare de me provocar, cowboy", disse Carson com rouquidão.


Eu retirei meus dedos, agarrei seus quadris e pressionei a cabeça do meu pênis contra o esfíncter dele. Ele empurrou para trás enquanto eu empurrava para frente e então eu estava dentro dele. Eu me retirei e empurrei para frente, agarrando seus quadris com tanta força que deixei hematomas que só notamos mais tarde.


Eu o encontrei várias vezes e logo descobri que Carson estava menos familiarizado com a caixa de câmbio manual do que ele havia deixado passar. Ele havia parado minha F-350 em uma descida quase imperceptível, deixado o caminhão em ponto morto e não havia aplicado o freio de emergência. Minhas batidas repetidas fizeram o caminhão balançar e ele começou a rolar para fora de Carson.


Ele se agarrou à porta traseira, mas não conseguiu parar o impulso de avanço do caminhão, e eu não consegui parar de transar com ele, apesar de ter visto o que estava acontecendo.


"Deixe-me ir", eu insisti quando o peso do caminhão em movimento começou a puxar Carson para fora de baixo de mim. "Deixe-me ir!"


Quando o fotógrafo soltou sua mão na minha F-350, eu bati nele uma última vez e disparei um segundo fluxo de esperma quente contra ele.


Nós ficamos juntos, com meu galo no traseiro, e assistimos enquanto meu caminhão rolava por cerca de cinqüenta metros, enquanto meu cavalo caminhava calmamente ao seu lado. O caminhão assustou alguns Herefords curiosos que se aproximaram de nossa direção como se estivessem procurando um manual de instruções sobre como fazer isso ao estilo humano.


Carson começou a rir primeiro e eu rapidamente me juntei a ele. Depois que ele se separou de mim e se endireitou, eu envolvi um braço em volta de seus ombros e nós andamos descalços até onde o caminhão tinha parado.


***


Durante o ano seguinte, Carson e eu desenvolvemos um relacionamento que foi além do sexo selvagem e das pick-ups fugitivas. Enquanto ele continuava a viajar pelo país fotografando todos os tipos de cowboys contemporâneos, nós mantivemos contato via telefone celular. Quando sua agenda permitia, ele ficava no rancho e passava um dia, uma noite ou vários dias e noites comigo. Somente ocasionalmente, como o gado não tira os fins de semana, eu iria para Austin para ficar com Carson em seu apartamento.


O livro foi feito lentamente, mas tirando aquela noite quando eu sentei na porta traseira do meu caminhão, eu nunca vi nenhuma das fotografias de Carson. Ele me disse que havia selecionado várias fotos minhas, incluindo algumas com meu pai e irmãos, mas ele nunca me disse como elas foram usadas. Eu nunca vi as páginas de rascunho e não sabia até que o livro foi publicado e uma cópia me foi dada por meu amante que minha fotografia estava na capa.


Lá estava eu, montando meu quarto de cavalo, com uma manada de Herefords ao fundo, olhando para longe, parecendo um pecuarista, agora endurecido pelo tempo, e nada parecido com o jovem modelo da moda que eu já tinha sido.


"Você não deveria ter me colocado na capa", eu disse a ele. Ele ainda não sabia que eu já tinha sido um modelo profissional. Quando eu vi o sorriso no rosto de Carson começar a desvanecer, eu acrescentei, 'Mas obrigado'.


Eu folheei o livro e verifiquei as legendas das fotos que, felizmente, me identificaram pelo meu nome verdadeiro - J. C. Beck - e não como Jase Beck, o nome que eu havia usado quando eu era modelo. C. Beck, não Jase Beck, o nome que eu tinha usado quando eu estava modelando. Eu esperava que ninguém colocasse os dois juntos.


Duas semanas depois, quando estávamos prestes a nos sentar à mesa - meus pais, meus irmãos e suas famílias e Carson - o telefone tocou. Todos nós tínhamos telefones celulares e não tínhamos freqüência de receber chamadas na linha fixa, então meu pai foi ao salão para atender o telefone tocando.


Um momento depois, ele me ligou e me entregou o telefone quando eu o alcancei no saguão. Assim que eu pressionei o receptor ao meu ouvido, ouvi Delray, meu ex-agente por um dia. Ele me disse: 'Você é um homem difícil de ser encontrado.


Eu não deveria', eu disse. Meus pais têm tido o mesmo número há décadas. "Por que você ligou?"


"Você não sabe?", disse ele. "Você está quente novamente. Você não vai acreditar quantas ligações eu recebo para homens bonitos de uma certa idade, e aquele livro de cowboy com você na capa está na boca de todos. Todos em Nova Iorque querem você. Eu sou a única pessoa que sabe quem você realmente é e já tenho uma dúzia de agências de publicidade e três revistas na minha lista".


Eu não estou interessado'.


"Não está interessado?" Aparentemente Delray tinha tido sucesso apesar de ter perdido seu primeiro cliente. "Você sabe quanto dinheiro eu posso ganhar com você"?


"Eu deixei tudo isso há muito tempo", eu expliquei.


Carson entrou no lobby e eu olhei para ele. Eu tinha finalmente ensinado ao fotógrafo esbelto como se vestir quando ele visitou o rancho e ele estava usando uma camisa de ganga, jeans Wrangler e jodhpurs. Seu chapéu de palha estava pendurado na árvore do casaco no hall de entrada, ao lado do meu.


Eu disse ao telefone: "Eu tenho tudo o que quero aqui mesmo".


Eu não me arrependo de viajar pelo mundo como modelo, nem das aventuras selvagens que tive quando jovem, mas ser um modelo de moda é um jogo de jovens. Eu não tinha desejo de voltar às luzes brilhantes da grande cidade. Eu tinha viajado por todo o mundo apenas para perceber que eu podia encontrar tudo que eu sempre quis à minha porta: um céu aberto, trabalho físico árduo e um relacionamento sério.


Meu ex-agente continuou falando mesmo depois de eu ter parado de ouvir. Eu deixei cair o aparelho de telefone no berço e olhei Carson nos olhos.


"O que foi isso?", perguntou ele.


O telefone começou a tocar novamente, mas eu o ignorei.


Eu tinha muito a dizer a Carson sobre minha vida anterior. Mas isso pode esperar. Eu peguei sua mão e fui para a sala de jantar onde nos juntamos à minha família.
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